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Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que
saísses da madre te santifiquei. BÍBLIA, JEREMIAS 1:5
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S
atanás, astuto desde o princípio, tem
p r o c u r a d o a t r a v é s d e v á r i o s
estratagemas a desvalorização da

vontade de Deus para o homem, mas acima
de tudo tem utilizado vários sistemas onde o
nome de Deus aparece mas a Sua lei é
desvirtuada.
Vejamos: Após Jesus subir ao Céu, e depois de
deixar bem explicito a mensagem de Deus
para a salvação dos homens, o príncipe das
trevas procurou por todos os meios alterar e
adulterar a verdade.
Uma das grandes conquistas foi a plantação
da ideia de tornar o cristianismo como a
religião oficial do Império Romano e por
consequência dar aos políticos corruptos do
Império a possibilidade de liderarem esta
mesma religião.
Desta maneira a religião difundiu-se pelo
Império e não a doutrina de Cristo. O
cristianismo passou a ser obrigatório (muitas
vezes á força), mas este cristianismo que era
ensinado estava conspurcado com os dogmas
e as leis dos homens orientados pelo deus
deste século. Assim o homem usava o nome
de Deus, fazia sacrifícios para Deus, vivia uma
vida litúrgica numa fé errada e não alcançava a
vida eterna que Jesus oferece gratuitamente.
Porquê? Simplesmente porque o ensino

levava as pessoas a acreditar nos
“sábios” intérpretes das Escrituras e
n ã o n a P a l a v r a d e D e u s .
Simplesmente porque (ainda hoje) é
ensinado a doutrina da quase
salvação para os perdidos… Porque a
necessidade de arrependimento de
pecados e fé na Obra expiatória de
Jesus não é tida como única para
chegar ao céu.
Este estratagema tem sido vitorioso
para as hostes do mal. Muitos ainda
hoje aceitam facilmente os erros da
religião do Império e estão perdidos

eternamente.
Há necessidade da Igreja Corpo de Cristo que
e s t á c o n s t i t u í d a n e s t e m u n d o , s e r
verdadeiramente professa da verdade. Não
pode ter medo de clamar contra a mentira,
contra as obras do sacrifício, contra a doutrina
que Jesus nunca ensinou.
Mas também não pode agregar-se á religião
do Império ou a outras correntes de doutrina,
p a r a e m c o n j u n t o r e f l e c t i r s o b r e
pensamentos humanos.
Nem caminhar pelos seus caminhos que
levam á confusão daqueles que são sinceros.
Paulo apregoa com veemência a fuga ao jugo
desigual “Que comunhão tem as trevas com a
luz?”…
Satanás abriu uma porta larga para albergar
os pequenos e grandes desvios da verdade e
muitos tem facilmente entrado nela. È da
nossa responsabilidade como discípulos de
Jesus fazer outros discípulos guiando-os para
a porta estreita (Jesus), mostrando-lhes o erro
ao darem ouvidos a doutrinas de homens.
Se o meu irmão ainda está parado a olhar com
tristeza para o que se passa á nossa volta,
lembre-se que o tempo está a escassear para
levar o evangelho da salvação aos seus
amigos.
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Encontrar a felicidade não é fácil. A
verdadeira felicidade depende de
tomar decisões certas, fazer o que é

correcto e desviar-se do que está errado. O
Criador nos deu a sua Palavra para nos ensinar
a ter o melhor modo de vida.
Por seguirmos a orientação do Senhor,
mostrando Temor a Deus, podemos
realmente sentir-nos satisfeitos e felizes.
Salmo 23.1 e Prov. 14.26.
As Escrituras mostram que o verdadeiro
Temor a Deus dá á pessoa força para resistir ás
paixões de fazer o que é errado e coragem
para o que está certo e mostra como o temor
piedoso pode dar felicidade e motivar a
corrigir as condutas erradas, como fez
também Davi.
O temor a Deus é uma herança valiosa que os
pais devem deixar aos filhos: “Feliz o homem
que teme a Deus. Salmo 112.1.
Como sabemos em três ocasiões marcantes
David pecou por não evidenciar o correcto
temor piedoso. No entanto a sua reacção á
disciplina divina indicou que no seu intimo ele
temia a Deus. Sua reverencia e respeito por
Deus o motivaram a admitir a culpa e a
restabelecer a boa relação com o Senhor.
Ainda que seus erros tenham causado
sofr imento para ele para outros, o
arrependimento sincero fez que ele voltasse a
ter a ajuda e as bênçãos de Deus.
O exemplo de David pode certamente incutir
c o r a g e m n o s a c t u a i s c r i s t ã o s q u e
eventualmente venham a cometer pecados
semelhantes. É evidente que é muito melhor
quando o temor a Deus ajuda o homem a
evitar o pecado. Aconteceu assim com David.
Certa vez ao ser perseguido por Saul e uma
força de três mil homens, Saul entrou numa
caverna para descansar, a mesma onde
estavam David e seus homens escondidos. Os
homens de David insistiram para que ele
golpeasse Saul. Não estava porventura Deus a
entregar o inimigo mortal em suas mãos?
David aproximou-se de Saul e cortou-lhe a orla
do seu manto. Por David temer a Deus, ate
mesmo este acto relativamente inofensivo
perturbou a sua consciência. Ele dispersou
s e u s h o m e n s a g i t a d o s d i z e n d o ” É
inconcebível da minha parte do ponto de vista
de Deus fazer tal coisa a meu senhor, ao
Ungido do Senhor. I Samuel 24.1-7.
Noutra ocasião, num acampamento, quando
Saul e seus homens caíram num sono
profundo, Davi e seu sobrinho Abisai
infiltraram-se no meio deles e no meio do
acampamento junto de Saul, Abisai queria
acabar com a vida daquele que era inimigo de

David, porem este não deixou, porque temia
ao Senhor. Porque David não se aproveitou da
situação para tirar a vida a Saul? Porque temia
mais ao Senhor que ao homem Saul e assim
preferia sofrer que pecar. Heb. 11.255.
David sabia que obedecer ao Senhor e
obedecer-Lhe traria felicidade e muitas
bênçãos, ao passo que desobedecer resultaria
em maldição. Ele confiava no Senhor e sabia
que Ele faria justiça a seu tempo.
C o m o c r i s t ã o s p o d e m o s e s p e r a r
incompreensão, perseguição e outras
provações. Mat. 24.9 e II Pedro 3.3. Podemos
mesmo passar por dificuldades que envolvem
companheiros e família, no entanto devemos
confiar em deus que sabe e conhece tudo
assim como ouve as nossas orações e na hora
certa corrigirá as coisas de acordo com a sua
vontade. Rom.12.17-21 e Heb. 4.16.
Não receemos os nossos opositores,
temamos a Deus e recordemos que Ele dá o
Livramento. Como David não nos vinguemos
nem violemos os seus princípios divinos e
justos para evitar o sofrimento.
Hoje, como no passado, os servos do Senhor
também enfrentam situações que exigem
dependência divina e coragem para agir com
decisão. É bem melhor permanecer na
vontade do Senhor entregando o nosso
caminho a Ele para resolução de todos os
problemas.
O temor ao Senhor traz felicidade.

Actos 3
I

II

III

IV

V

VI

VII

VIII

Alcino Cruz

Á porta Formosa estava,
Um homem que mendigava
Cada dia ele voltava
Trazido. Porque não andava

De nascença coxo era
Dos outros sempre dependera
Andar, trabalhar, quem lhe dera!
Mas, todas as esperanças perdera!

Até que juntos, Pedro e João
Á hora da oração
Ao templo subiam então
E o pobre lhes estendeu a mão

Diz: Senhores para mim olhai,
Por caridade ajudai
Uma dádiva me dai
Este clamor do pobre sai.

Pedro e João pararam
No pobre os olhos fixaram
E, todos se admiraram
Quando em nome de Jesus falaram.

Ouro e prata não temos
Mas o que temos isso te damos
Em nome de Cristo de Nazaré
Levanta-te e põe-te de pé.

E o coxo se levantou
Nos seus dedos se firmou
E todo o templo se alvoraçou
Pelo que aconteceu

E o que era aleijado
Agora andando e saltando
No templo a Deus louvou
Mostrando assim a sua gratidão.

Lucas 12.22
Dos corvos tão engraçados
Deus tem por eles mil cuidados.
Dos lírios perfumados
Deus tem por eles mil cuidados.

Os corvos não semeiam nem segam
No entanto comem e medram.
Os lírios não trabalham nem fiam
No entanto crescem e se saciam

Eu também nada faço e nada sou,
Apenas dei a Jesus meu coração
Agora sei que Ele tão clemente
Cuidará de mim para
sempre.

Alcino Cruz

Por Samuel da Silva Oliveira

TEMA A DEUS PARA SER FELIZ



Vida Cristã

Dará para esquecer o que Deus
tem feito por nós? Creio que o
que mais entristece o coração de

Deus é a ingratidão. O povo de Israel
acabou por assim dizer entrar no deserto a
caminho da Terra Prometida e logo se
esqueceu dos benefícios de Deus e das
maravilhas que Deus tinha feito a seu
favor.
Jesus curou dez leprosos e só um se
lembrou de vir agradecer e, era este um
samaritano. Várias vezes o Senhor
admoestou o Seu povo para se não
esquecer d'Ele, do seu concerto, etc.,
alguns só se lembravam dos alhos,
cebolas, etc..
No cap. 8 de Deuteronómio há a
exortação a ter em memória dos
benefícios do Senhor, o que Deus fez pelo
Seu povo Israel e o que eles iriam ter na
Terra Prometida, mas o Senhor advertiu
para que o seu coração não se eleve e se
esqueçam da escravidão de que o Senhor
os libertara e pudessem atribuir tudo à sua
força ou a qualquer mérito humano.
Paulo em Ef. 1:3 escreve “Bendito o Deus e
Pai do Nosso Senhor Jesus Cristo o qual
nos abençoou com todas as bênçãos
espirituais nos lugares celestiais em
Cristo” e a seguir narra, não só nos
abençoou mas também nos elegeu n'Ele e
nos predestinou para filhos de adopção e
por aí a fora, mas chegando ao capítulo
2:11 diz “portanto lembrai-vos de que vós,
noutro tempo éreis gentios na carne”, isto
para nos lembrarmos do que éramos
noutro tempo “éreis trevas” Ef 5:8.
Também em Tit 3:1-3 Pauto faz algumas
admoestações sobre o que deve
caracterizar a nossa vivência cristã e
depois adverte no v. 3 “Porque também
nós éramos noutro tempo insensatos,
desobedientes, extraviados, servindo a
várias concupiscências e deleites, vivendo
malícia e inveja, odiosos, odiando-nos uns
aos outros”. Nós éramos filhos da ira
como os outros também Ef 2:3. “Porque
éreis como ovelhas desgarradas, mas
agora tendes voltado ao Pastor e Bispo
das vossas almas” 1 Ped 2:25. Faz bem
pensar que já não somos o que éramos por

natureza; Paulo nunca se esqueceu do
passado, 1 Tim 1:13 “a mim que dantes fui
blasfemador e perseguidor e opressor,
mas alcancei misericórdia, porque o fiz
ignorantemente, na incredulidade”;
Paulo escreveu que era o mínimo de todos
os santos Ef 3:8 e o menor dos apóstolos e
que não era digno de ser chamado
apóstolo, pois que perseguiu a igreja de
Deus; Paulo dá a impressão que teve
dificuldade em se perdoar a si próprio.
Agora queridos irmãos é grato sabermos
o que somos pela graça de Deus 1 Cor
15:10 “mas pela graça de Deus sou o que
sou”, qual a nossa verdadeira identidade?
João 1:12; 1 João 3:1 Sim. Filhos de Deus,
Herdeiros de Deus e co-herdeiros de
Cristo. Rom 8:17.
Somos embaixadores da parte de Deus
IICor 5:20.
Somos o bom cheiro de Cristo. II Cor 2:15.
Somos d'Ele em Jesus Cristo 1 Cor 1:30;
sabemos que somos de Deus 1 João 5:19.
Somos a geração eleita, o sacerdócio real,
a nação Santa, o povo adquirido para que
anuncieis as virtudes daquele que nos
chamou das trevas para a sua maravilhosa
luz. 1 Ped 2:9.
Somos a carta de Cristo II Cor 3:3; somos
morada de Deus em espirito Ef 2:22;
somos a luz do mundo e o sal da terra Mat
5:13-14.
Em suma somos bem-aventurados Mat
5:3-12 porque pertencemos ao único:
Bem-aventurado, e único poderoso
Senhor, Rei dos Reis e Senhor dos
Senhores ao qual seja a honra e poder
sempiterno. Amén.
Agora falta referir o que havemos de ser.
O apóstolo João diz-nos na 1 Jo 3;2-3
“Amados, agora somos filhos de Deus, e
ainda não é manifestado o que haveis de
ser, mas sabemos que quando Ele se
manifestar, seremos semelhantes a Ele,
porque assim como é o veremos. E,
qualquer que nEle tem esta esperança,
purifica-se a sim mesmo, como também
Ele é puro.
Finalmente não olvidar o que Paulo
escreveu pelo Espírito Santo “Porque os
que dantes conheceu também os

predestinou para serem conformes à
imagem de Seu Filho, a fim de que Ele seja
o primogénito entre muitos irmãos” Rom
8:29.
Paulo já cumpria algo aqui nesta vida
quando dizia “já estou crucificado com
Cristo e vivo, não mais eu, mas Cristo vive
em mim; e a vida que agora vivo na carne
vivo-a na fé do Filho de Deus, o qual me
amou e se entregou a si mesmo por mim”
Gal 2:20.
Que assim seja também com cada um de
nós, para glória do Seu Santo nome.
Amem!
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O QUE ÉRAMOS
O QUE SOMOS

E O QUE HAVEMOS DE SER
José Augusto Pontes

Sejamos lógicos

“Nem todo o que me diz: SENHOR,
SENHOR! Entrará no Reino dos céus,
mas aquele que faz a vontade de meu
Pai que está nos céus.” (Mat 7.21)

Eu sou a luz do mundo (João 8:12). E
vocês não me vêem.
Eu sou o caminho ( 14:6). E não me
seguem
Eu sou a verdade (14:6). E não acreditam
em mim.
Eu sou a vida (João 14:6). E não me
buscam.
Eu sou a videira verdadeira (João 15:1-
8). E não permanecem em mim.
Fu sou o Bom Pastor o 10:11, 1427-28). E
não me ouvem nem me seguem.
Eu sou o SENHOR (João 13:13). E não
me obedecem.
E sou o Filho de DEUS ( 9 35-38) E não
me Invocam.

Muitas pessoas culpam a DEUS por todo
o seu sofrimento, mas não pensam nEle
quando tudo está do modo que querem.
Porém, DEUS não é somente o DEUS
dos problemas ou das catástrofes, o
DEUS que clamo para me queixar ou
para que me tire das dificuldades. Ele é
DEUS tanto dos dias bons quanto dos
maus.
“Sem mim nada podeis fazer” (João
15:5).

JESUS declara

Se são infelizes, não me culpem

Adaptado
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Muitas pessoas têm uma vida
realmente digna de louvor:
maridos fiéis, bons pais, esposas

e mães devotas, pessoas honestas, vizinhos
amistosos e isto para mencionar apenas
alguns.
Respeitabilidade e honestidade não abrem
as portas do Céu para ninguém. Aqueles
que não tem mais que uma vida de
integridade e uma excelente conduta para
apresentar se assemelha a um óptimo
vagão ferroviário de primeira classe que não
está conectado ao trem. O vagão pode ter
os compartimentos mais confortáveis e
i m a g i n á v e i s , p o r é m , e n q u a n t o a
locomotiva não puxá-lo, não sairá do lugar.
Semelhantemente, qualquer um que não
tenha um relacionamento com o Senhor
Jesus, O Salvador do mundo, mediante a fé,
jamais entrará no Céu, mas estará
eternamente perdido. ”Quem crê no Filho
tem a vida eterna; o que todavia, se mantém
rebelde contra o Filho não verá a vida, mas
sobre ele permanece a ira de Deus.
O vagão ferroviário não tem força em si
mesmo para se mover. Precisa estar
conectado ao trem. É a fé que nos conecta
ao Salvador crucificado, e esta conexão não
pode ser interrompida sob nenhuma
circunstancia. Ninguém que coloca sua
c o n f i a n ç a n o S e n h o r J e s u s s e r á
desapontado.

O credo de todas as igrejas que professam a
doutrina cristã contém a verdade
fundamental que se segue: a salvação do
homem foi consumada para a plena
satisfação de Deus mediante a obra de Seu
Filho, Jesus Cristo, na Cruz do Calvário.

Quando a questão é saber exactamente
qual o lugar do pecador como beneficiário
dessa obra, as opiniões divergem. Muitos
acreditam que o pecado original é coberto
pelo baptismo, defendem que o individuo
apenas tem de responder a Deus pelas
acções cometidas durante sua vida. Este
mesmo ponto de vista simplista, que,
contudo, não tem nenhum fundamento
bíblico, permite a qualquer um que tenha
sido baptizado quando criança ser
considerado um verdadeiro cristão, mesmo
que mais tarde passe sua vida na indiferença
o u e m o p o s i ç ã o à s u a r e l i g i ã o .
”Completamente falso”
Qualquer esforço como este é inútil porque
parte da premissa errada. Se consideramos
o baptismo como o meio que confere
salvação, então a salvação depende do
esforço humano, ao passo que a Palavra de
Deus insiste num único meio de salvação
para o pecador: a fé - um dom oferecido
gratuitamente por Deus.

“Estes ajudaram a David contra aquela
tropa, porque todos eles eram heróis
valentes… ordenados para a peleja...com
coração constante. Todos estes homens de
guerra, postos em ordem de batalha, com
coração inteiro” (I Crónicas 12:21,33,38)
Perseguido por Saul, David tem a má ideia
de ir procurar refugio no país dos Filisteus (I
Samuel 21.10) mas cedo se apercebeu de
que o seu lugar não era ali. Deus permite
que os familiares do rei filisteu lhe recusem

toda a confiança. Dá-se o mesmo com o
crente que procura refugio no mundo não
pode encontrar ali nenhuma segurança
perdendo toda a sua dignidade de Cristo.
David esconde-se na caverna de Adulão que
será para ele um refugio m seguro que a
casa de Saul ou a corte do rei Aquis.
Quatrocentos companheiros se foram
juntar a ele. Eram homens que não tinham
interesses sobre a terra. Estavam atolados
em dividas, mergulhados na angústia e na
amargura. Para eles, só David tem valor, a
sua afeição por ele e inabalável. David tem
sede, pede agua e logo eles estão dispostos
a sacrificar a própria vida indo buscar agua
ao poço de Belem, no centro da terra dos
filisteus. (2 Samuel 23.13-17)

Não nos causa zelo por tanta dedicação
destes homens ao seu senhor? O nosso
Senhor não é O mais digno para o nosso
serviço?

“Quem ama o pai ou a mãe, mais do que a
mim, não é digno de mim … quem não toma
a sua cruz, e não segue após mim não digno
de mim”(Mateus I0:37-38).

Hoje, Cristo é também o desprezado no
mundo.
Muitos dizem que o amam e que o seguem,
mas rendem-lhe glória? Deixam todas as
coisas para estarem junto dele?

RENDA-SE, É TUDO O QUE DEUS
ESPERA DE SI

Maldito o jomem que confia no homem e
bendito o que confia no Senhor Jesus.

Não me sinto triste por ser pequenino

Tão desprovido de bens materiais

Eu sou feliz , pois no meu caminho

Verdade e amor, - Valem muito vais !

Horácio Santiago

A CAVERNA DE ADULÃO
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Com o envio deste cupão (ou fotocópia), receberá gratuitamente o que assinalar:
�

�

�

Um Evangelho de S. João (da Bíblia);
Um Curso Bíblico por Correspondência;
Uma Visita Nossa (território nacional).

Poderá também fazer este pedido via e-mail para:
Remeta para Refrigério, Rua do Penedo, 24, 4405-589 Valadares.

Nome:____________________________________________________________________________________

Endereço:_________________________________________________________________________________

C.Postal:______ -_____________ Idade_____ Tel.:________________. E-mail: __________________________

geral@refrigerio.net

Por Alfredo Santos

Só se pode ser salvo pela fé



Actualidade

Nunca se falou tanto nestes dias
sobre a saúde do ser humano. Em
toda a parte encontramos pessoas

esforçando-se através de exercícios, nas
academias, nos parques e ainda outras
contratando profissionais, os chamados
“trainings”. Ainda encontramos aqueles que
se esforçam através de regimes, com uma
alimentação bem balanceada, e não
abandonam a balança, confer indo
diariamente seu peso.
Por um lado poderíamos afirmar que a
vaidade tem seu primeiro lugar, entretanto,
outro factor deve ser levado em conta: o
temor de doenças e da morte. O ser humano
esforça-se para adiar esse fantasma que o
assombra desde que nasce.
No meio de tudo isto, há os que controlam
os níveis do colesterol, dos triglicérides, e
assustam-se quando os índices são altos.
Além de exercícios, fazem uso de
medicações apropriadas sempre de olho nas
batidas do coração.
As estatísticas apontam para um grande
número de indivíduos, na maior parte
obesos, aos exercícios físicos e inimigos de
uma alimentação sadia, sem contar aqueles
que levam uma vida sedentária.
Assim como os efeitos do colesterol e dos
triglicérides assustam e preocupam os
indivíduos, os membros do corpo de Cristo,
a igreja, também podem ser vítimas de tais
sintomas no âmbito espiritual, e o que é
mais lamentável, a preocupação passa de
largo.

O dicionário assim define
este termo: “que vive ordinariamente
sentado; e não anda nem faz exercício;
inactivo”.
Nunca se viu tanto movimento na igreja,
com longas programações, com um louvor,
à base de instrumentos barulhentos, e, pior
ainda, com uma mensagem sem qualquer
conteúdo espiritual. O ponto alto nesses
ajuntamentos é a elevação da voz do
pregador, que visa levar os ouvintes a uma
histeria total.
Entretanto, todo esse movimento não ajuda
o corpo de Cristo, a igreja, e assim, o
colesterol aumenta vertiginosamente. Esse
e x e r c í c i o e s p i r i t u a l é t o t a l m e n t e
insuficiente, e trás acumulo de “gorduras
espirituais” no organismo da igreja.

Um organismo que pretende ser sadio deve
praticar o exercício espiritual nos moldes
apresentados na Palavra de Deus.
O apóstolo Paulo ensina o seu filho na fé,
Timóteo, a exercitar-se para ser um bom
ministro
Na sua primeira carta, (4: 6 a 16), dá
instruções precisas: “expondo estas coisas
aos irmãos serás bom ministro de Cristo
Jesus, alimentado com as palavras da fé e da
boa doutrina que tens seguido”
Paulo deseja que Timóteo saiba que o
serviço cristão é uma forma de esforço
atlético. E todo o atleta deve ter uma
comida balanceada, equilibrada, muitas
vezes com o acompanhamento de um
nutricionista. O versículo 6 apresenta a dieta
perfeita para quem quer servir a Cristo - ser
nutrido nas palavras de fé e da boa doutrina.
O versículo seguinte fala de um exercício,
não para o corpo, para torná-lo atraente,
mas para desenvolver a piedade, o que é
proveitoso para o espírito, alma e corpo,
com reflexos para a eternidade.
Uma das causas dos elevados índices de
colesterol espiritual, é a falta de uma boa
doutrina nas igrejas.

Há interpretações erradas das Escrituras
favorecendo ideias para um culto agitado,
com danças e manifestações da carne, com
promessas de uma vida sem traumas e
doenças, ou abundância de bens materiais.
É a doutrina despida da unção do Espírito,
sem qualquer sucedâneo nas Escrituras.
Uma doutrina fraca, ou melhor, uma
doutrina totalmente divorciada da
revelação divina, produz homens e
mulheres fracos, que frente a qualquer
prova, caem em depressão profunda e
chegam a renegar a fé que professam. É o
colesterol elevado que transforma tais

pessoas em pobres e miseráveis que mal
podem carregar seus fardos.
É tempo de abandonar ideias de que
movimentos corporais, quaisquer que
sejam eles (danças,
quedas ao chão, gargalhadas, vómitos) e
milhares de manifestações diabólicas,
sejam exercícios de fé e direccionadas pelo
Espírito Santo. Não passam de um
sedentarismo receitado por Satanás
que ilude suas vítimas supondo sejam eles
exercícios espirituais.
O alimento com as palavras da fé e da boa
doutrina, dá ao colesterol espiritual níveis
satisfatórios eliminando aqueles riscos
acidentais e fracassos vergonhosos.
O apóstolo conclui o capítulo (4:16) assim:
Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina.
A ordem estabelecida aqui em primeiro
lugar é o cuidado de si mesmo e em seguida,
da doutrina.
A vida pessoal de Timóteo era importante e
útil no seu ministério: A doutrina, os
preceitos
Deus não de homens, para ser observada e
obedecida com fidelidade.

Portanto, há uma saída para os males do
: el iminar o

sedentarismo, abandonar as ideias de
doutrinas humanas, que alimentam a carne
e activam a circulação espiritual da igreja e
por extensão de seu membros.
Enquanto a agitação predomina dentro das
igrejas, satanás regozija-se porque muitas
pessoas estão sendo iludidas acreditando
que esta prática é um exercício espiritual, o
que não passa de um sedentarismo
confortável onde permanecem assentadas
e descansando em seus braços
Que tal uma dieta extraída da Palavra de
Deus. Uma doutrina sadia e um exercício
constante na prática da piedade?
Sem dúvida, o Médico dos Médicos,
examinando o coração de cada paciente.
Humilde, sincero e obediente, á luz de sua
P a l a v r a , p r o n u n c i a r á s e u p a r e c e r
confortador: índices satisfatórios, sem
riscos de ataques ou frustrações.

Sedentarismo.

colesterol espir itual
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Ponta Delgada

Olhão

Azeitão

Feijó

Sangalhos

Lousã
Lembrando Abel Rodrigues

Amados Irmãos no Senhor Jesus.
Nos regozijamos no Senhor, pelo vosso amor
e estima e por nos sentirmos presentes na
vossa lembrança, nas vossas orações e
preocupações. É salutar, ainda que, há tantos
anos, neste lugar, quase remoto, e com todas
as consequências inerentes, sabermos que
alguns do povo de Deus dobram os seus
j o e l h o s e l e v a n t a m a s s u a s m ã o s
intercedendo por nós, perante o trono de
graça do nosso querido Pai Celestial.
...Aproveitamos para retribuir os amáveis
votos. Ao Senhor toda a glória!
Fraternalmente vossos

Do fundo do coração queremos agradecer
aos irmãos o donativo que me enviaram.
Como sempre será muito útil para as
despesas relacionadas com o nosso
ministério. Ajudamos o irmão Eliud Paraíso
de São Tomé que irá viajar para o Brasil onde
irá tirar um curso teológico. O jovem chegará
dia 13 Janeiro e ficará 15 dias connosco em
Olhão antes de viajar até ao Brasil.
Fraternalmente

Em meu nome e da minha família, quero
manifestar a nossa gratidão pela vossa
preciosa oferta, mas acima de tudo, pelas
vossa orações que têm sido o nosso maior
sustento e força para nos dedicarmos ainda
mais na Obra do Senhor.
Este ano tem sido particularmente proveitoso
em termos de experiência cristã; porque
temos podido aprofundar ainda mais o nosso
dom de estudo e ministério da Palavra, temos
crescido com a experiência e comunhão com
os irmãos de Azeitão e temos sido
aperfeiçoados como instrumentos de Deus
na Sua obra.

Saudações para todos vós e famílias
Ficámos muito sensibilizados e profunda-
mente emocionados ao receber e ler a vossa
carta bem como a vossa oferta de Amor.
Louvado seja o Senhor. As vossas palavras
são muito encorajadoras e as vossa orações
enriquecem o nosso ministério. Por tudo
expressamos aos Amados Irmãos o nosso
profundo agradecimento, para toda a família
da CIIP.

Saudações fraternais no precioso Nome do
Senhor Jesus
Continuamos empenhados na divulgação,
lançando a semente, regando-a com as
nossas orações e esperando do Senhor da
Seara, os frutos para nossa alegria e Sua
Glória.
De 10 a 12 Novembro celebramos o
aniversário do trabalho do Senhor em
Silveiro, com muita boa assistência e muitas
moas mensagens, esperando no Senhor os
frutos.
De 26Novembro a 1Dezembro tivemos a
celebração do 38ª aniversário de Paredes de
Bairro, em que o plano de Deus para a
salvação foi apresentado e também a Palavra
exortativa de estímulo se fez ouvir e sentir..
Todos os irmãos que lerem estas noticias e
entenderem que devem ter alguma
participação, peço que dobrem os seus
joelhos e orem.

Mais um ano está a chegar ao fim, e podemos
dizer à semelhança de Samuel: até aqui nos
ajudou o Senhor (1 Sam. 7:12). Sem dúvida
que as ofertas que os irmãos nos enviaram
com regularidade contribuíram para este
nosso testemunho. Que o Senhor vos
abençoe no ministério que estão a
desenvolver e que recompense em dobro
aqueles que tem contribuído para que tal seja
possível.
Tem sido um ano abençoado tanto a nível de
saúde como de realização de alguns projectos

de vida.
Ao longo do ano até ao verão estiveram a
assistir três casais de missionários na nossa
igreja que estavam a aprender Português na
Universidade de Coimbra. Foi um tempo de
desafio e ânimo para a igreja bem como para
os jovens. Vimos a igreja a crescer um
pouquinho como resultado de conversões, de
regresso de desviados e também com a
transferência de membros de outras igrejas
por motivos de residência. Por favor
continuem a orar pelo regresso de outros
desviados, pela salvação de mais almas e
também pelo fortalecimento na fé dos novos
convertidos.
Tivemos também o privilégio de assistir ao
Baptismo de três irmãos aqui da Igreja da
Lousã. Há vários anos que tal não acontecia
nesta igreja.
O Sami está envolvido com a música na Igreja
e um Irmão nosso começou com uma página
na Internet ( ). Por favor
orem por estes ministérios.
O Ruben que estava connosco desde
Novembro de 2005 foi para uma família de
adopção e a Nair continua connosco. Não se
esqueçam também de orar por estas crianças.
A Irene está a estudar Psicologia No Instituto
Superior Miguel Torga em Coimbra. Está a ser
difícil mas muito proveitoso. Orem também
para que o Senhor a abençoe tanto na
aquisição de conhecimentos como no
relacionamento e testemunho tanto aos
colegas como aos professores.

Luís e Natal Melo

Heinze Rute Mulhlheim

Joaquim Matusse

Francisco e Mabilia Carrêlo

Manuel e Maria do Céu Ribeiro

Samuel Ferreira

www.ielousa.org

“Lembrai-vos que vos falaram da Palavra de

Deus” (Heb 13:10).

Recordo-me de muitos e muitos homens e
mulheres de Deus, que me ensinaram a
caminhar na estrada de Deus. O Soberano e
Eterno os usou para minha bênção espiritual,
o que me tem levado a louvá-Lo e a exaltar o
Seu Nome. Dentre todos eles, distingo um
que foi fundamental na minha carreira cristã:
para a minha salvação eterna e na preparação
para a obra do ministério. |»»

Por Frank SmithPor Frank Smith

DEPARTAMENTO MISSIONÁRIO DA CIIP

Secretário Executivo: Secretários Adjuntos Tesoureiro:

Comissão Norte

Comissão Centro:

Comissão Sul:

António Calaim; : Silvério Almeida e Daniel Carvalho; José Água
:Silvério Almeida, Joaquim Alves e Daniel Oliveira

Carlos Antunes, Daniel Carvalho, Jorge Carvalho, Helena Sequeira e Eunice Reis
José Água, Anabela Canelas, Ludovina Santos, Nuno Fonseca, João Paulo Xavier e Orlando Esteves



Departamento Missionário

««| LEMBRANDO ABEL RODRIGUES

Se na infância tive em Edith Holden e Luís
Paiva um exemplo de fé e amor, como meus
professores da Escola Dominical, na
juventude tive em José Freire, Guido
Oliveira, M. Conceição Júnior, Artur de
Araújo, e muitos outros de várias
denominações, que me ensinaram a Palavra
e me ajudaram a abrir os olhos para o valor
do ser-se “Um” em Cristo. Porém, entre
todos, como dizia, Abel Pinheiro Rodrigues
foi o instrumento usado pelo Senhor para
minha decisão pessoal por Cristo e para
minha experiência no Seu ministério, quer
na Escola Dominical e Juventude na Igreja
Ev. Almada, quer na Obra de Deus no
âmbito da União Bíblica em Portugal.
Abel Rodrigues, membro da Igreja Ev.
Amoreiras, na sua juventude sentiu uma
forte chamada de Deus para se preparar
espiritualmente, de modo a poder servir
melhor o seu Senhor e Mestre. Foi pouco
incentivado pelos anciãos de então,
procurando ajudas financeiras noutras
áreas, tendo encontrado em Artur Ingleby a
ajuda para poder ir até à Suiça, em
Lausanne, e estudar no Instituto Bíblico de
Emaús. Segundo penso, passava-se isto nos
anos 1946-48, e aí travou conhecimento,
pela proximidade, com homens e mulheres
de Deus que serviam na União Bíblica local,
como Claire-Lise de Benoit, Armin Hoppler,
etc.
Ao regressar a Portugal, sentiu o grande
desejo de levar a efeito um acampamento
bíblico para jovens, à semelhança do que via
em Lausanne. No Carrascal, na zona de
Sintra, reuniu alguns jovens em Agosto de
1948, numa casa velha, e fez algo
experimental para a visão que tinha. No ano
seguinte, em 1949, Abel Rodrigues leva a
efeito o primeiro acampamento misto, na
quinta do Sr. Neves, mesmo no centro do
Carrascal, onde se montaram as tendas de
campismo, usando-se uma casa para
refeitório, a uns 50 m da quinta, e
real izando-se os cultos na Missão
Evangélica do Carrascal, ainda hoje no
mesmo local.
Foi em 1955 que Deus me deu o privilégio de
assistir ao acampamento nesse local. Na 4ª
feira, dia 24 de Agosto, no culto da noite, no
final da pregação tomei a minha decisão
pessoal por Cristo. Assim, Abel Rodrigues
ficou ligado, indubitavelmente, à minha
vida espiritual.
Quando tinha 17 anos, frui convidado por ele
para ser um voluntário nos campos bíblicos,
onde comecei a aprender a falar do

Evangelho às crianças, aos adolescentes e
aos jovens. Após isso, passei a ser director
de acampamentos, a dirigir reuniões
públicas e a falar aos assistentes, quer nas
reuniões mensais quer nos cultos de
promoção da U. Bíblica. Essa experiência
foi-me extremamente útil para o serviço do
Senhor na igreja local.
Andei com Abel Rodrigues, lado a lado
como “unha com carne”, desde o meu
baptismo em 17 Outubro de 1956. Foi meu
conselheiro espiritual e, eu, um seu
cooperante fiel no ministério da U. Bíblica.
Abel Rodrigues foi um verdadeiro pioneiro
nos acampamentos bíblicos mistos, e nas
leituras bíblicas devocionais, em Portugal.
Organizou o I campo bíblico para jovens em
Vila Nova de Milfontes (Agosto/57), o I
campo para crianças no Carrascal
(Agosto/53), o I campo bíblico para jovens
no Norte (Setembro/55). Adquiriu no
Carrascal, o local onde actualmente
funcionam os campos bíblicos, decorria o
a n o d e 1 9 5 7 , e o l o c a l p a r a o s
acampamentos nas Quintas do Norte, em
1966. Foi o arquitecto da autonomia da U.
Bíblica, em 1983.
Em 1964 convidou-me a presidir à Comissão
Nacional da U. B., mais tarde, após os
estatutos próprios, convidou-me a presidir à
Junta Administrativa até ao momento da
minha entrada como Secretário-Geral do
movimento, em sua substituição, decorria o
ano de 1987. Em Maio de 1976, fui convidado
por Abel Rodrigues a assistir à minha
primeira conferência europeia da U. Bíblica,
em Marienheide, na Alemanha. Com minha
mulher, aí nos deslocámos, onde tive
oportunidade de ver a dimensão do trabalho
na Europa. Foi o início de muitas e muitas
viagens, no país e no estrangeiro, sempre
para servir o Senhor e aprender a andar nos
meandros da Obra de Deus. Isto teve uma
influência fantástica na minha dedicação à
Obra de Deus na igreja local.
Sem dúvida, Abel Rodrigues foi o servo que
Deus usou para me chamar à Sua Obra.
Sempre o conheci como um obreiro com
dificuldades financeiras no seu ambiente
familiar e no ministério. Isto porém, não o
desanimava, pois sua esposa, Maria Amélia,
era uma companheira fiel ao seu lado.
Conheci o escritório da U. B. na Rua de S.
Bento, em Lisboa, nos anos 50, simples e
humilde; conheci seu lar na Rua de Santana
à Lapa, onde fazia de segundo escritório;
conheci seu lar depois em Sintra, onde
f u n c i o n a r a m t a m b é m o s s e r v i ç o s
administrativos, e, mais tarde, onde morou,
na Portela de Sintra, e o apartamento no r/c,

simples e humilde, onde se instalou o
escritório, antes de se ter transferido para
Almada, já na minha gestão, no início dos
anos 90.
Muitas e muitas vezes, nas viagens comigo
ou com obreiros estrangeiros, desligava o
motor do seu “carocha”, nas descidas
longas, para poupança de gasolina, já que o
d i n h e i r o n ã o a b u n d a v a . O s s e u s
acompanhantes ficavam com o coração
pequenino…!
Foi o impulsionador dos Encontros Luso-
Galegos, ainda hoje a realizarem-se.
Foi um homem que viveu sempre
dependente do que Deus lhe enviava,
através das ofertas que recebia dos seus
amigos e irmãos na fé, a quem Deus tocava o
coração. Muitas e muitas vezes ele me
confidenciou que não queria ter nada em
seu nome, pois os seus interesses estavam
nos bens celestiais.
Foi um timoneiro intrépido, homem de fé e
de consagração à Obra de Deus, lutando
contra tudo e todos que lhe colocavam
obstáculos à realização dos seus projectos.
Foi um homem com uma visão missionária
extraordinária, ficando em memória as suas
várias viagens a Angola, aos Açores, a Cabo
Verde, etc.
E essa visão missionária levava-o a convidar
muitos jovens para servir a Deus, dentre os
quais, eu, que me recordo de no seu
“carocha” me ter convidado para deixar o
meu emprego na Carris e integrar os
quadros da U. Bíblica. Foi frente ao Mosteiro
dos Jerónimos e decorria o final dos anos 60.
Poucos o apoiaram, muitos se lhe opuseram
e outros ficaram indiferentes. Aliás,
posições que sempre se observam em
“instrumentos” usados por Deus na Sua
Obra.
A sua fortíssima personalidade, por vezes,
vivia ao lado da temeridade. Sou
testemunha disso. Mas, quando estabelecia
uma meta, ninguém o fazia desviar do
caminho para a atingir.

verificado até à actualidade.
a)

Como todos aqueles que foram personagens
mencionadas na Bíblia, também Abel
Rodrigues não ficou isento de pontos fortes e
pontos fracos, de vitórias e fraquezas.
Saibamos humildemente esquecer estas e
alegrarmo-nos no Senhor, por aquelas.
Deus o chamou à Sua presença em 17 de
Novembro passado. Honremos a Sua
memória, concordemos ou não com o que fez
na U. Bíblica, e os caminhos que percorreu. Ela
é, pois, prova de quem Deus usou e a quem
Deus abençoou no ministério. Outros dar-lhe-
ão continuidade, se usados pelas mãos divinas,
como se tem

João Artur Pereira
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Mafra - Palavra da Vida

Miguel e Dália - Fafe

Queridos Irmãos
É com enorme prazer que, mais uma vez,
entramos em contacto consigo para
partilharmos notícias da nossa família e da
Obra de Deus da qual os irmãos tem parte
importantíssima, através das vossas
orações e sustento.
Damos graças a Deus porque temos
passado bem, estamos, como sabem, a
viver no acampamento e desde que viemos
temos sentido que tomamos a decisão
certa, o nosso envolvimento como família
no ministério tem sido muito maior.
Tivemos este ano uma boa temporada de
Acampamentos de Verão. Foram 4
semanas de muito trabalho mas igualmente
de grandes recompensas, não materiais
mas das que ficam gravadas no nosso
coração e são eternas. Pela graça de Deus
vimos jovens e crianças transformadas pela
pregação da Palavra de Deus.
Agradecemos muito a Deus a oportunidade
de estarmos envolvidos neste ministério.
Eu tinha à minha responsabilidade a Noite
de 3º Feira onde fazemos evangelismo com
a ajuda do Sketch board e onde tinha
sempre a oportunidade de explicar com a
pintura o plano de Deus para a salvação e
quando fiz o apelo vi muitas crianças que
queriam receber o Senhor Jesus, e foi algo
que me marcou muito para o resto do
Verão. A Sandra era co-responsável pelo
cozinha.
No Domingo seguinte, dia 8 de Outubro,
com a ajuda do Ken Dady fizemos uma nova
actividade que designamos de Tornado
J.O.V.E.M. e que consiste numa reunião
evangelística para jovens onde toda a igreja
se envolve, mas especialmente os jovens da
igreja que convidam os seus amigos para
esta actividade. Decorreram dois eventos
simultanea-mente, no Barreiro e na Quinta
do Conde, eu participei neste último e vimos
5 pessoas aceitarem a Cristo com Salvador,
foi um dia muito especial e muito
motivador.
Agradecemos muito a cada um de vós que
tem tornado o nosso ministério uma
realidade.
Estamos certos que Deus continuará, como
até aqui, a suprir as nossas necessidades.

Estamos muito gratos ao Senhor e ao
Departamento Missionário, pelas mensais
transferências bancárias que o Irmão José
Água tem feito e agradecemos também a
oferta de Natal enviada em correio azul.
Agradecemos também a edição de mais
uma abençoada conferência missionária
em Esmoriz, que são sempre de GRANDE

ENCORAJAMENTO para nós e pensamos
t a m b é m p a r a t o d o s o s I r m ã o s
participantes, porque foi uma boa
oportunidade de partilharmos experiências
e assuntos de oração mútuos.
6º EBC - Precisamos de uma equipa maior e
que fale o Inglês como língua materna que
vivam em Portugal (missionários da GB ou
dos EUA) ou que venham da GB, EUA ou do
Canadá para o próximo 6º EBC. Isto é muito
importante, porque apesar dos muitos
contactos feitos, não conseguimos
encontrar a equipa que precisávamos,
especialmente por esperarmos mais
campistas que no passado (o que veio a
acontecer). Nesse sentido, estamos muito
animados, com a vinda de uma equipa dos
EUA, liderada pelos nossos queridos Irmãos
e Amigos e missionários a nível pessoal e a
nível da Comunidade Evangélica em
Portugal: Nesse,
sentido pedimos as vossas orações por este
ministério e pelos preparativos para o 6º
EBC.

- Louvamos o Senhor que após
muita oração de muitos crentes e de um
bom trabalho da COMACEP e após várias
lutas espirituais; o Conselho Pedagógico da
EB 2,3 de Montelongo, (onde andam as
nossas filhas Abigail e Miriam), aceitou que
a disciplina de EMRE fosse aceite. Eles
colocaram a condição de realizar vários
projectos de enriquecimento curricular
porque não atingimos os 10 alunos exigidos
na lei. Nesse sentido, pedimos as orações
pela Dália e pelos contactos que ela está a
fazer com a COMACEP e com outros Irmãos
para em pareceria serem feitos projectos de
enriquecimento escolar nesta escola das
nossas filhas.

- Louvamos o Senhor pelo 10º
ECC-STEP (14/ e 15/10/06) com 5 decisões
para Cristo e 10 casais reconciliados.
P e d i m o s a s v o s s a s o r a ç õ e s p e l o s
preparativos para o 11º ECC-STEP (28 e 29
de Abril), em que hoje recebemos já a 1ª
inscrição de Vila Verde-Braga e o casal é
descrente. Também pedimos as vossas
orações por bênção, por unidade desta

equipa do Norte e Centro, e por sabedoria
na coordenação de várias igrejas e várias
denominações. Isto porque voltamos a
assumir a coordenação por mais 2 anos
deste ministério do ECC-STEP. Também
damos graças a Deus pela grande ajuda que
temos das nossas filhas Abigail e Miriam
que continuam a ajudar desde o 1º
ECC/STEP com muitas destas tarefas:
cortar, pintar, etc. Também louvamos o
Senhor pela abençoada conferência de
casais na Igreja do Monte do Arco - Maia no
dia 08/12/06 em que voltamos a divulgar o
abençoado ministério do ECC/STEP,
sempre que visitamos Igrejas.

- Pela primeira vez
em 14 anos, não temos nenhum professor
crente e isso deixa-nos tristes. Todavia,
confiamos na Soberania do Senhor (Rm
8:28) e continuamos a orar e a tentar
mobilizar professores crentes em Portugal,
na GB ou nos EUA. Pedimos também as
vossas orações pela salvação de almas e
crescimento da pequena Igreja Evangélica
de Fafe (ainda em formato de grupo familiar
com 6 adultos e 5 crianças).

Pedimos as vossas
orações pela realização de um musical
camp em Fafe na semana Santa da Páscoa
(02/04 a 08/04/07), em pareceria com a
Igreja carismática: Igreja do Cristianismo
Vivo; com concertos previstos para Fafe,
Felgueiras, Mondim de Basto e Vizela. Isto
porque as nossas filhas Abigail e Miriam
fizeram parte do Musical camp em Esmoriz
em Setembro e ficamos "apaixonados" por
este ministério juvenil e evangelístico.
Estamos a orar por apoios da C.M. de Fafe,
de Mondim de Basto e de Vizela e pela
participação da Banda Filarmónica de
Vizela, em que esta se disponibilizou para
fazer a parte musical, sem ser preciso usar
música de CD, mas sim música ao vivo em
cada concerto.
Com gratidão e com amor em Jesus,

Rui Freire

Miguel e Dália

Ken e Cathy Phillips.

COMACEP

ECC-STEP

ESCOLA DE LÍNGUAS

ADONIA EM FAFE -
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Tatiane Francisco Amilton Bernardo

Daniel, Nilvana - Brasil

Meu objectivo ao vir para Inglaterra era
aprender inglês e servir essa nação
naquilo que me fosse possível, posso dizer
que alcancei o meu objectivo.
A oportunidade de trabalhar num
projecto como o Mum's and Tots foi
maravilhosa. Conhecer aquelas mulheres
e poder entender um pouco de suas
culturas e realidades, descobrir que a
nossa cultura ocidental também os choca
e parece por vezes incompreensível para
eles. Uma mãe Indiana que frequenta este
trabalho uma vez me questionou como eu
sendo jovem, mulher e solteira podia
estar fora do meu pais, longe da família,
vivendo de uma maneira emancipada,
coisa que dentro da sua cultura era de
certa forma impensável. Pude explicar-
lhe um pouco da cultura ocidental e
tivemos uma conversa muito boa naquele
dia. Louvo a Deus pois cada vez mais
vamos tendo oportunidade de falar a
respeito de Deus através das nossas
conversas. Por vezes encontramos uma
ou outra interessada em nos converter ao
Islamismo e isso torna o trabalho ainda
mais interessante… Louvo a Deus pela
obra que Ele esta fazendo atraves desse
trabalho.
Com o fim de uma jornada outra se
aproxima e isso traz muitas expectativas
para mim. Em breve estarei regressando a
Portugal para estar com minha família e
também minha igreja.
Em Janeiro, pela graça de Deus, estarei
viajando para o Brasil. Um dos meus
objectivos durante a minha estadia no
Brasil será fazer um curso dentro de
Jocum, chamado Resgate e Restauração,
cujo foco e preparar pessoas para
desenvolver e trabalhar em projectos com
crianças carentes. E uma vez que
pretendo trabalhar nessa area durante o
meu tempo na India, sinto que será
importante adquirir essa preparação.
Tenho orado e caminhado nessa direcção
crendo que o Senhor como sempre estará
comigo. Conto com as vossas orações.
Juntos temos feito missões, juntos temos
feito o nome de Deus conhecido.
Certamente a bondade e a misericórdia
do Senhor nos seguirão todos os dias da
nossa vida; e habitaremos na casa do
Senhor por longos dias!

Estimados irmãos, pedimos as vossas
ORAÇÕES em favor do irmão Domingos
Cuna, que perdeu no dia 19/12 a sua
amada esposa. Ainda não sabemos qual
foi a causa da morte, mas possivelmente
seja tuberculose. O irmão Domingos é um
d e d i c a d o s e r v o d o S e n h o r e
recentemente foi reconhecido pela igreja
que se reúne em Nova Canaã, em São
Tomé e Príncipe, na África, como um dos
seus presbíteros. Ele tem 43 anos e apenas
uma filha de 11 anos. Na cultura são-
tomense a morte nunca é aceita como
sendo de causa natural. Crê-se que por
trás de uma morte, há sempre um
culpado. É possível que a população acuse
o irmão Domingos de ser o culpado pela
morte da sua esposa, pois, segundo eles, o
irmão além de ser um traidor das
tradições locais ainda é negligente por
não procurar a ajuda dos curandeiros.

Chega-se ao fim de mais um ano. O tempo
passou depressa. A vida passa depressa. E
a oração do salmista comove os nossos
corações. Poderíamos parafrasea-la da
seguinte forma: "Ajuda-nos a aproveitar
bem o tempo que o Senhor nos dá". Neste
mundo somos passageiros em trânsito.
Mas podemos ser úteis. Podemos fazer a
diferença. Podemos ser uma bênção. Para
isto precisamos redefinir as nossas
prioridades. Abrir mão do efemero para
nos apegarmos ao essencial. Que belo
exemplo vemos na vida do escritor do
salmo acima citado.

O
que vemos é passageiro. O invisível é
eterno. Porque perder tempo correndo
atrás do materia l ismo se fomos
chamados para viver pela fé. Fé não sente
nem vê mas espera com certeza. Não é
um passo no escuro mas é caminhar à luz
das ricas e preciosas promessas do Deus
infalível. Que
ocupem o primeiro lugar. O restante são

. E as demais coisas serão
acrescentadas na hora certa e em
conformidade com a graça e a fidelidade
de um Deus que é o nosso Pai. Um pai de
amor que tem o prazer de cuidar
minunciosamente das nossas vidas. O
relógio não para. Enquanto escrevo estas
linhas, milhares de pessoas morreram
sem salvação e passarão os próximos
trilhões de anos no lado de fogo. Por isso
quero fazer-te um desafio.
Sê sabio. Invista no melhor negócio deste
mundo. Ganhar almas. Assim poderás
alegrar-te em glorificar Aquele que estará
no trono, apresentando-lhe o fruto do teu
labor. Vidas, muitas vidas.
E que Deus te de um coração sábio para
aproveitares bem este belo presente de
Deus. A vida.
No amor do Senhor.

Este foi um ano importante para nos aqui
no Brasil. Como família amadurecemos
em nosso relacionamento ao instruir
nossos 4 adolescentes, neste momento
da vida quando eles pensam que sabem o
que precisam e querem. Eu estou com o
ministério e dado algumas aulas de Inglês,
a Nilvana também com o ministério e
dado algumas aulas de Inglês e Piano, o
que nos tem sido de ajuda nas finanças. A
Igreja conta com umas 250 pessoas ao
t o d o . T e m o s l i d e r a d o c é l u l a s
evangelisticas em vários lugares e
também ministrado seminários nos
retiros e escolas de lideres. Em nosso
ultimo retiro no final de Novembro,
tivemos 26 novos.

Tatiane Francisco

Familia Bernardo

Ele recusou por um

pouco de tempo ter o gozo do pecado; tendo

por maior riquezas o vitupério de Cristo do

que os tesouros do Egito; porque tinha em

vista a recompensa. Pela fé deixou o Egito,

não temendo a ira do rei; porque ficou firme,

como vendo o invisível. (Hb.11:25-27)

o reino de Deus e a sua justiça

as demais coisas

Daniel, Nilvana, Isaac, Estevão, Ester e

Deborah
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Refugiados cristãos no Sri Lanka

D.C.Mines

Dois anos depois da catástrofe do
tsunami ter atingido o Sri Lanka muito
tem acontecido na “pérola do Índico”. O
conflito entre as tropas governamentais e
os rebeldes Tigres Tamil têm-se
agudizado deixando um percurso de
destruição e de morte. Algumas
comunidades cristãs também têm sido
afectadas com o conflito e os rebeldes por
necessidade de financiamento têm
procurado novas formas de angariação
de fundos para continuar com o seu
esforço de guerra. Um dos responsáveis
da igreja Bethesda em Colombo deixa-
nos um apelo:
Tudo começou numa tarde tranquila
quando tocou o telefone de Sivabalan.
Ele é um dos anciãos da congregação em
Valaichenai e um dos responsáveis pela
ajuda pós-tsunami e pelos esforços de
reconstrução na costa Leste do Sri Lanka.
A voz no outro lado da linha disse a
Sivabalan “temos cativo o seu filho mais
novo! Venha até à estrada por detrás do
templo de Valaichenai dentro de 10
minutos ou ele será morto.” Como
qualquer pai faria, Sivabalan irrompeu em
acção e com a sua bicicleta dirigiu-se
apressadamente para o local designado.
Dois homens estavam sentados debaixo
de uma árvore apontando uma pistola à
cabeça do seu filho e estes disseram
“somos os comandantes (de um dos
muitos grupos a operar na área) e
queremos que nos conheça. No futuro
vamos chamá-lo para fazer vários
serviços e esperamos que os cumpra sem
quaisquer questões.” Depois disto
deixaram o seu filho partir e ambos
regressaram a casa.
…/…
Gostaríamos que pudessem orar pelo
seguinte uma vez que podemos
ultrapassar os obstáculos mencionados
ao remetermos tudo em oração ao
Senhor.

1. Por favor orem especialmente pelo
irmão Sivabalan, a sua esposa Poomani e
os seus 3 filhos e 2 filhas Prabha (28),
Pulendran (25), Kavitha (23), Saratha (21)
& James (17). Esta família já tinha sofrido
muito por causa do tsunami, com a perda
da sua casa, os sofrimentos físicos e
Puledran perdeu a sua esposa e a sua
única filha no tsunami.
2. Orem pela segurança permanente dos
cristãos e dos irmãos responsáveis na
costa leste: Lingan, Laxmanan e
Uthaman.
3. Graças ao Senhor pelas muitas pessoas
na costa leste que estão a entregar as suas
vidas ao Senhor enquanto dedicados
servos de Deus continuam a espalhar o
e v a n g e l h o a p e s a r d e t o d a s a s
dificuldades, e as igrejas estão a ser
fortalecidas.
4. Orem pela equipa da igreja Bethesda
em Colombo, pela sua coordenação e
protecção nas viagens para o leste.
5. Orem para que os refigiados possam
encontrar alojamento e o auxílio possa
continuar a chegar até eles.
6. Orem para que o novo ano possa trazer
paz permanente ao Sri Lanka e que as
vidas possam retornar ao normal e os
deslocados possam voltar às suas aldeias.

Os D.C.mimes iniciaram um novo período
de formação dado o nível de exigência das
novas mímicas este com o intuito de fazer
mais e melhor para o Senhor, existiu
também um apoio mútuo da parte de
todos os membros visto que este
ministério não tem qualquer suporte
financeiro na a compra de novos
materiais que vão certamente enriquecer
este ministéro e desde do início
agradecemos a Deus porque Ele é fiel e
cumpre as suas promessas.
Gostariamos que orassem pelo Trajano e

a Patrícia dado que vão aproveitar o facto
do Miguel Martins seu irmão na fé e na
carne ir se casar em Muniche para levar
até à Igreja Latina lá situada informação
deste ministério e assim adquirir um
compromisso de oração sobre este e
outros ministérios com estes irmãos na
fé, agradecemos a fidelidade daqueles
que por nós continuam a orar para que
Deus nos conceda vitória sobre o inimigo,
capacitando-nos com visão espiritual de
forma a ultrapassarmos todas as
barreiras, orem pelos membros e pela sua
disponibilidade porque o que os move
não é o reconhecimento, dinheiro mas
sim o amor por aqueles que ainda não
experimentaram dum relacionamento
com Deus, pela Família Pires que tem sido
exemplares no apoio dedicado aos seus
filhos Salomé Pires e Samuel Pires e na
partilha desta mesma visão que nos move
a fazermos mais para o Senhor, pelo Joel
Frederico que tem vindo a revelar uma
capacidade para as artes dramáticas
incrível e pedimos a Deus que o ajude a
canalizar da melhor forma este talento,
para finalizar pelo Trajano&Patrícia
Martins que vão ser papás dum futuro
miminho.
DEUS VOS ABENÇOE.

Trajano.filipe@hotmail.com
Telemóvel- 914922509
d.c.mimes@gmail.com

Rajeev Nicholas

Igreja Bethesda em Colombo, Sri Lank

Contactos

O SÍTIO DA SUA IGREJA NA INTERNET

Actualmente uma presença na Internet significa possibilidade
de testemunho cristão e uma grande oportunidade de dar a
conhecer as Igrejas Locais e respectivos ministérios.
Para todos os Irmãos que estejam interessados em criar um
website (pessoal ou da Igreja Local) na Internet, o
continua a disponibilizar várias alternativas, desde planos
gratuitos até alojamento em servidor dedicado com muitas
funcionalidades. Para mais informações, consulte

irmaos.net

http://www.irmaos.net/hosting/.



Estudo Bíblico

“Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis

bem; porque EU O SOU” (Jo 13:13)

Todas as coisas são licitas, mas nem todas

convêm. Todas as coisas me são licitas, mas

eu não me deixarei dominar por nenhuma

delas....o corpo não é para a impureza, mas,

para o Senhor, e o Senhor para o corpo” (I Co

6:12-13b)

“...apresenteis o vosso corpo...para que

experimenteis qual seja a boa, agradável e

perfeita vontade de Deus” (Rm:12:1-2)

ME

O princípio bíblico enunciado

Como fazer a aplicação prática do
SENHORIO DE CRISTO na experiência da
vida cristã? Essa crepitante questão coloca-
se como um desafio irrecusável perante nós.
Podemos conceituar “vida”, do ponto de
vista temporal, como o nosso “SER”, o nosso
“FAZER” e o nosso “ESTAR”. É um conceito
abrangente da nossa integral postura
comportamental. O SENHORIO DE CRISTO
tem a ver com esses três aspectos do “viver”.
Devo SER como o Senhor seria nas mesmas
circunstâncias de manifestação do meu EU.
Devo FAZER o que e da maneira como o
Senhor faria no meu AGIR. Devo ESTAR
onde e como o Senhor estaria no meu
ANDAR. Isso não é fácil, mas é possível e
deve ser buscado tenazmente, para que a
experiência da vontade de Deus seja
manifesta em nosso viver cristão. Vejamos,
com base nos textos acima mencionados
como esse alvo pode ser alcançado, pela
aplicação correta do SENHORIO DE CRISTO
em nosso SER, em nosso FAZER e em nosso
ESTAR.

Paulo enunciou o princípio bíblico que rege o
comportamento cristão (o meu SER, o meu
FAZER e o meu ESTAR), sob o SENHORIO

DE CRISTO, quando
afirma que “todas as
coisas ME são lícitas, mas
nem todas convêm” (I Co
6:12). Encontramos aí o
d i l e m a L I C I T U D E x
CONVENIÊNCIA. “Lícito”
é a q u i l o q u e n ã o é
proibido por lei e aquilo

que é conforme a lei. “Lei” é a norma
c o e r c i t i v a , q u e , n o s t e r m o s d a
“conveniência” e do “consenso” social,
estabelece a “permissibilidade legal do
comportamento”. Na primeira parte do
princípio (“Todas as coisas ME são lícitas”),
Paulo estabelece a amplitude do campo da
permissibilidade legal no comportamento
humano. Esse campo é muito amplo e varia
de cultura para cultura, assim como, sempre
se amplia, porque o ser humano busca, cada
vez mais, a liberdade de comportar-se sem
restrições, no sentido na satisfação dos
desejos da sua carne (pecaminosidade),
sem as restrições, censura e penalidades
impostas pela lei.
Esse tipo de conduta aliena o SENHORIO DE
CRISTO, porque visa, apenas, a realização
da satisfação humana, através do seu
comportamento. Está voltada, somente,
para a CONVENIÊNCIA SOCIAL e não a
conveniência do Senhor. Na análise do
comportamento humano costuma-se
estabelecer três áreas de actuação
possíveis:
1. a área do que é LEGAL (isto é, de acordo
com a Lei). Temos aí o campo da
permissibilidade legal, que é muito largo,
como já vimos, porque busca satisfazer a
conveniência social; 2. a área do que é
MORAL (isto é, de acordo a formação moral
da pessoa). Temos ai um campo mais
restrito, delimitado pela conveniência da
postura moral no comportamento pessoal.
Nem tudo que é LÍCITO (de acordo com a
Lei) é MORAL (de acordo com a postura
moral da pessoa). Por isso, há no contexto
social os que, no seu comportamento, se
limitam aos princípios que formam a sua
postura moral, abrindo mão da liberdade
concedida pela Lei para “ser, para “fazer” ou
para “estar” além desse limite; 3 a área do
que é ESPIRITUAL (isto é, de acordo com a
Soberana Vontade Deus). Os filósofos
denominam essa área de “Religiosa”.
Preferimos a expressão ESPIRITUAL”,
porque a Vontade Soberana de Deus não é a
“religiosidade”, mas a “espiritualidade”, no
comportamento do cristão. Temos aí um
campo ainda mais restrito daquele que se
r e f e r e à M O R A L , p o r i s s o q u e o
comportamento espiritual, muitas vezes,
não se compatibiliza com as concessões da
moralidade humana. Esses conceitos

filosóficos servem bem para se entender a
segunda parte do princípio enunciado pó
Paulo para a efectiva realização do
SENHORIO DE CRISTO no SER no FAZER e
no ESTAR do cristão, a saber: “

”. O que ele está a dizer ai é
que, embora possamos, sem censura,
restrições ou penalidades aplicáveis, nos
comportar nos limites da Lei (já vimos que o
campo da “licitude” é sobremodo largo!),
a t e n d e n d o , e x c l u s i v a m e n t e , à s
conveniências do “EU” (por isso ele afirma:
“tudo é lícito”), como cristão, sob o
SENHORIO DE CRISTO, devemos, ,
nos comportar conforme a CONVENIÊNCIA
DO SENHOR. O que deve, pois, nortear o
c o m p o r t a m e n t o c r i s t ã o n ã o é a

, mas a
.

A enunciação desse lapidar princípio do
S E N H O R I O D E C R I S T O , n o
comportamento do cristão, é acompanhado
de notáveis assertivas: 1. “não me deixarei
dominar por nenhuma delas” (v.2b) Impõe-
se a recusa peremptória do cristão ao
domínio das coisas lícitas, quando elas
c o n f r o n t a m c o m o c o r r e c t o
comportamento conveniente ao Senhor
(sob o SENHORIO DE CRISTO); 2. “Os
alimentos são para o estômago, e o
estômago para os alimentos; mas Deus
destruirá tanto estes como aquele.”(v.13 )
.Esse era um provérbio popular que alguns
empregavam para justificar a livre
satisfação dos desejo físicos. Mas os desejos
físicos são precários e tudo o que os envolve
será destruído, pois é, apenas, temporal e
não eterno; 3. “...o corpo não é para a
impureza, mas, para o Senhor, e o Senhor,
para o corpo” (v. 13b). É uma razão séria no
conceito do Senhorio de Cristo, já exposta
anteriormente. Isso significa que, no nosso
comportamento cristão, devemos: I evitar o
pecado; II evitar o que é duvidoso; e III
evitar o que escandaliza o irmão.

a)

mas nem
todas convêm

ME
apenas

conveniência social conveniência
do Senhor

a

A APLICAÇÃO PRÁTICA
DO SENHORIO DE CRISTO
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b) A aplicação do princípio

experiência da boa, agradável e perfeita
da VONTADE DE DEUS

nosso corpo

apresentação do nosso corpo ao Senhor

d i s c í p u l o v e r d a d e i r o .

“apresentação
do corpo

experiência da Sua
boa, agradável e perfeita vontade.

Em Rom 12:1-2, Paulo escrevendo aos
cristãos em Roma, faz forte apelo (“ )
para que eles apliquem o princípio do
Senhorio de Cristo, ensinando-os como
faze-lo correctamente. Vemos ai que ele
identifica o comportamento dos cristãos
sob o SENHORIO DE CRISTO como a

Referencia o seu
“apelo” às “ Nada
melhor do que “
para justificarem o apelo de Paulo à
aplicação do princípio do SENHORIO DE
CRISTO, pois elas são a causa de não sermos
consumidos e se renovam a cada manhã,
provando a fidelidade de Deus (Lm 3:22-23).
A aplicação do princípio do SENHORIO DE
CRISTO aí exposto implica em dois verbos
mencionados por Paulo (lembremos que,
gramaticamente, o verbo descreve uma
“acção”):

1- “ APRESENTEIS” A agência no verbo aí
mencionado compete a nós, cristãos, e o
objeto dessa agência é o . Não
h á S E N H O R I O D E C R I S T O s e m a

.
Isso é fundamental. Paulo oferece detalhes
que devemos atender nessa gloriosa
agência de apresentação do nosso corpo ao
Senhor:

I “ Esse é um aspecto
característico no comportamento do

P o d e m o s
contempla-lo na declaração de Jesus Cristo,
em Lc 9:23, onde o Senhor anota a
necessidade de RENÚNCA do discípulo, da
REJEIÇÃO ao mundo e do mundo do
discípulo e a RENDIÇÃO ao Senhor do

discípulo. Por isso, o sacrifício deve ser
“VIVO”, “SANTO” e “AGRADÁVEL”;

II “ . É
algo mais que, necessariamente, deve se
acrescentar no exercício de nossa agência,
ao disponibilizarmos o nosso corpo para o
Senhor. A conformação com o mundo é
incompatível com o SENHORIO DE
CRISTO!

III
É algo essencial que implica em

nossa agência de apresentação do nosso
corpo ao Senhor. Essa abençoada
transformação da mente é operada,
maravilhosamente, na medida em que
deixamos o Espírito de Deus atuar em nós e
através de nós (Ef 5:18). A

” nos termos expostos por Paulo
implica em: i- SUBMISSÃO ao Senhor e ii
DISPOSIÇÃO em realizar a sua VONTADE.

2. “EXPERIMENTEIS' A agência desse
verbo cabe ao do Senhor. Uma vez que
apresentemos o nosso corpo ao Senhor, nos
t e r m o s j á v i s t o s , E l e n o s d a r á ,
inexoravelmente, a

Essa
EXPERIÊNCIA da vontade do Senhor
implica em duas coisas: i teremos a Sua
DIREÇÃO em nosso viver cristão; e, ii
Seremos UTILIZADOS por Ele na realização
dos seus propósitos Soberanos em nossa
viver cristão.

Concluímos com a oração de Paulo a
r e s p e i t o d o c o m p o r t a m e n t o d o s
colossenses:

Rogo”

misericórdias de Deus”.

as misericórdias de Deus”

por sacrifício”

não vos “conformeis com este século”

“transformai-vos pela renovação da vossa

mente”.

“...que transbordeis no pleno

conhecimento da sua vontade (de Deus), em

toda a sabedoria e entendimento espiritual;

afim de viverdes de modo digno do Senhor,

para o seu inteiro agrado, frutificando em

toda a boa obra e crescendo no pleno

conhecimento de Deus...”

.

ncontrando-se desesperadamente
necessitado de dinheiro, um homem
foi ao Zoológico da cidade esperando

encontrar trabalho, alimentando os animais.
Mas, corno tal vaga não havia, o gerente,
vendo a força do candidato, teve uma ideia.
“Sabe de uma coisa ?' disse. Poucas são as
criaturas que atraem tanto a atenção como
um gorila. Infelizmente, o nosso morreu
ontem. Se lhe arranjássemos uma roupa
especial de pele de gorila, estaria pronto a
imitá-lo por alguns poucos dias?”
O homem faminto resolveu tentar.
Deu um verdadeiro “show”, batendo no seu
peito, urrando e sacudindo as grades de sua
jaula - para o divertimento dos visitantes, que
diziam que nunca tinham visto um gorila tão
inteligente.
Um dia, balançando no seu trapézio,
acidentalmente caiu na cova do leão.
O enorme animal deu um rugido tremendo.
Indo para trás, o impostor percebeu que não
podia gritar por ajuda sem revelar que era uma
mistificação. Retrocedeu, esperando saltar
de volta para a sua própria jaula.
O leão, entretanto, seguiu-o.
Finalmente, desesperado, gritou: “Socorro!”
Imediatamente o leão disse, baixinho “Cala a
boca, estúpido! Vamos perder o emprego!”

Esta história engraçada faz-nos pensar na
solene verdade de que alguns pretendem ser
crentes quando na verdade não são salvos.
Igualmente trágico é o facto de que todos nós
temos um pouco de hipócrita. Mesmo entre
os crentes, simulação de piedade e falta de
sinceridade atrapalham o testemunho.

Se é um genuíno discípulo do Salvador, tenha
o cuidado de não permitir que a sua velha
natureza o controle de tal maneira que
realmente fique parecido com o lobo na pele
de cordeiro!
Se fores falso, teus amigos fugirão.
Precisa de coerência entre a boca e coração.

O HOMEM E O
GORILA ENGANADOR

E



Vida Cristã

1-NA ADORAÇÃO A DEUS APROXIMA-
SE DE NÓS

2°-NA ADORAÇÃO OS INIMIGOS DO
SENHOR FOGEM.

3°-ADORAR A DEUS DE UMA FORMA
GENUÍNA

Tiago diz-nos: Chegai-vos a Deus e Ele se
chegara a vós; Ti 4;8, esse tem sido o padrão
com que Deus trata o seu povo em toda a
Bíblia, e temos de estar confiantes que isso
também é verdade hoje.
No Antigo Testamento, quando o povo de
Deus começou a louvar na dedicação do
Templo, Deus desceu e manifestou-se no
meio deles: Quando uniformemente
tocavam as trombetas, e címbalos e
cantavam para se ouvir uma só voz,
louvando e bendizendo ao Senhor porque
Ele era bom, porque a Sua benignidade
durava para sempre, a casa se encheu de
uma nuvem - a saber a casa do Senhor; e os
Sacerdotes não podiam ministrar, por causa
da nuvem, porque a gloria do Senhor
encheu a casa de Deus; 2°Cr.5;13- 14; “Na
adoração Deus nos ministra dando-nos o
crescimento na compreensão da Bíblia
”quando adoramos a Deus Ele se encontra
connosco e nos ministra directamente
fortalecendo-nos a fé e aumentando a nossa
consciência da presença real da Sua Pessoa
dando-nos o refrigério espiritual, tão
necessário na vida dos cristã. Pedro nos
afirma que quando estamos chegando a Ele,
em adoração, oração e fé sendo edificados
casa espiritual, para sermos sacerdócio
Santo, afim de oferecer sacrifícios
espirituais agradáveis a Deus por meio de
Jesus Cristo 1°Ped.2;5
Quando adoramos entramos na presença
de Deus de maneira especial, e quando nos
chegamos ao Trono da graça recebemos
misericórdia e achamos graça para sermos
socorridos em tempo oportuno, Heb. 4-16.
D u r a n t e a a d o r a ç ã o g e n u í n a c o m
frequência experimentamos um aumento
da obra santificadora do Espírito Santo, que
c o n t i n u a m e n t e n o s t r a n s f o r m a a
semelhança de Cristo de “Glória em gloria
“ Todos nós com cara descoberta,
reflectindo como um espelho a glória do

Senhor, somos transformados de gloria
em gloria na mesma imagem, como pelo
Espírito Santo. 2°Cor.3-18.

Quando o povo de Israel começava a
adorar, Deus, lutava por eles contra os seus
inimigos; Por exemplo, quando os
moabitas, os edomitas e os siros atacaram
Juda, o Rei Josafá colocou os cantores em
frente do exército louvando a Deus;
“Aconselhou-se com o povo, e ordenou
cantores para O Senhor, que louvassem a
majestade Santa, indo á frente do exercito
dizendo: Louvai ao Senhor; tendo eles ido
com jubilo e louvor, O Senhor colocou
emboscadas contra os filhos de Amom e de
Moabe, e vieram contra Judá e foram
desbaratados 2°Cr.20;21-22.
Da mesma maneira, quando o povo de Deus
lhe oferece adoração hoje, podemos
esperar que O Senhor lute por nós, contra as
forças demoníacas, que se opõem ao
Evangelho, para destruir a obra do Senhor, e
a Sua Igreja, fazendo-as fugir em retirada
vencidas.

.

A adoração é uma actividade espiritual, e
precisa ser feita pelo poder do Espírito
Santo, em nós, que nos capacita para a
adoração.
Quer dizer que devemos orar para que o
Espírito Santo nos habilite a adorar na forma
correcta.
A adoração genuína deve ser levada a efeito
no reino Espiritual
invisível, que fica claro nas palavras de Jesus:
“Mas vem a hora e já chegou, em que os
verdadeiros adoradores, adorem O Pai, em
Espírito e em verdade”porque é a estes que
o PAI PROCURA, para seus adoradores,”. e
importa que os que O adoram O adorem em
Espírito e em Verdade Jo.4;23-24.
Maria sabia que estava adorando na forma
correcta quando exclamou; “A minha alma
engrandece ao Senhor, e o meu Espírito se
alegra em Deus meu salvador” Luc.l.46-47;
Uma verdadeira atitude de adora é aquela
que nos envolve e começamos a ver Deus

como Ele é e podemos ver a Sua presença:
Finalmente a adoração genuína não é algo
que se gera automaticamente, mas tem de
ser um derramamento do nosso coração em
resposta a um reconhecimento de quem é
Deus.

Perguntamos: existe adoração genuína,
profunda, sincera nas nossas igrejas?
Em muitas igrejas o povo não adora a Deus
até ao último instante do culto pois tem
pressa que acabe, a sua mente está noutro
lado.
Se ás igrejas falta adoração genuína,
devemos procurar como podemos levá-los a
experimentar mais da riqueza da adoração
que é a resposta natural do coração cheio de
fé em Deus e a consciência nítida da
presença da pessoa do Senhor nosso Deus
nas nossas reuniões de adoração: Em nossos
dias tem havido muita mudança nos estilos
musicais conhecidos, e deve haver
discussão honesta sobre isto para que toda a
Congregação possa entoar o louvor a uma
só voz, que é o modo mais legítimo que há
nas Igrejas para todo o povo louve.
O louvor exige alegria e concentra çao na
Pessoa do Senhor, oração de petição exige
atenção especial a necessidades ,a oferta
requer que nos concentremos no sacrifício
de contribuir para o bem comum, a Ceia do
Senhor exige um momento de reflexão e
auto-exame e até arrependimento
acompanhado de acção de graças. A igreja
deve cumprir os vários propósitos, para os
q u a i s o S e n h o r a q u e r r e u n i d a ,
especialmente tendo um longo momento
de adoração com extrema reverencia.
Encontramos a Igreja primitiva sempre
louvando a Deus, todos os dias no Templo, e
O S e n h o r l h e s d a v a a g r a ç a d o
reconhecimento de todo o povo Atos 2:47.
O escritor de aos Hebreus diz que devemos
sempre oferecer por meio de Jesus, o
sacrifício de louvor que é expresso por meio
dos nossos lábios, o sentimento do coração
que sobe á presencia de Deus. Heb.13-15.
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ADORAÇÃO GENUINA
Por Joaquim Santiago

AS CONSEQUÊNCIAS DA



Refrigério 114

Jan.-Fev. 2007 Actualidade

15

IV CONGRESSO NACIONAL DE IRMÃOS
Quinta da Lagoa - Mira | 30 e 31 de Março de 2007

NOTÍCIAS

INSCRIÇÃO - IV CONGRESSO NACIONAL DE IRMÃOS

Nome (1) ___________________________________________________________________

Nome (2) ___________________________________________________________________

Tel/Telm. ___________________ Estado Civil _____________ Igreja __________________

As crianças dos 3 aos 10 anos (€ 22,00 cada) ficam em quartos com beliche. Indicar nomes:

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

Juntar sinal de € 10,00 por inscrito. Total: € _________.
Enviar para IV CNI, Avenida João de Deus, 1486 - 4500-389 Espinho

AGENDA
ACTIVIDADES ESPECIAIS

10.Fevereiro -
30,31. Março

08.Abril -
02.Junho -
09 e 10.Junho -

17.Junho -
16.Setembro -
05.Outubro -

65.º ENAO - Pampilhosa
- IV Congresso Nac. de

Irnãos
Congresso da Páscoa (Cacia)

66.º ENAO - Norte
Convenção Beira-

Vouga (Sangalhos)
Baptismos (Perrães)

Baptismos (Perrães)
Grande Encontro

Nacional de Irmãos.

Anote na sua agenda. Compareça.

Querendo Deus, a CIIP vi realizar o IV congresso nacional de irmãos
nos dias 30 e 31 de Março 2007(sexta-sabado), no hotel “Quinta da
Lagoa” em Mira. É esperado um bom número de irmãos (incluindo
jovens) para um tempo de debate e comunhão sobre a temática da
igreja e seus membros. O preço por pessoa é de 28,00€ e inclui pão da
noite de 6ªfeira, dormida, pequeno-almoço e almoço. Com jantar
será acrescido de 10,00€. As crianças dos 3 aos 10anos pagam 22,00€.
Apelamos a que cada igreja esteja representada com pelo menos um
ancião. Envie a inscrição até 20 de Março 2007.

20:00 - Recepção
21:30 - Mesa Redonda: Debate sobre o crescimento da Igreja Local
23:00 - Pão da N oite

08:30 - Pequeno-Almoço
10:00 - Louvor e Oração
10:30 - Exposição: Crentes ou Filhos de Deus
11:45 - Debate em Conferência
13:00 - Almoço
14:30 - Louvor e Oração
15:00 - Exposição: O Líder e o Governo da Igreja
16:15 - Debate em Conferência
18:00 - FimPrograma:

Sexta, 30

Sábado, 31

Inscreva-se (fotocopie o cupão infra) e divulgue esta actividade.

SILVALDE -

CIIP NORTE -

DEPARTAMENTO DE JOVENS DA CIIP

A Igreja local realizou um culto de
baptismos em 6 Janeiro e em 20 Fevereiro
pelas 15,30 horas, decorrerá o VIII Convívio
inter-igrejas com a Igreja que se reúne em
Belomonte.

Após oração,em Assembleia de
Delegados de Igrejas da CIIP Norte, foi
nomeado o Irmão Joaquim Alves (Igreja em
Sangalhos) para Presidente da CIIP/Norte,
para o biénio 2007/2008. O Irmão Pedro Costa
(Ig. Monte do Arco) foi nomeado para
Secretário e o Irmão Joaquim Santos (Ig.
Brito) para Tesoureiro. Que o Senhor guie e
abençoe o seu serviço.

. Em
reunião que juntou a Direcção Nacional da
CIIP e os vários grupos de jovens de Portugal,
foi nomeado o Irmão Joel Silva (Ig. Cacia) para
Coordenador do Departemento de Jovens da
CIIP. Que o Senhor o oriente e abençoe.



Actualidade

1. O ABORTO É CONTRA A VIDA

2. O ABORTO É CONTRA A MULHER

3. O ABORTO É CONTRA O HOMEM

4. O ABORTO É CONTRA A CRIANÇA

5. O ABORTO É CONTRA A FAMÍLIA

6. O ABORTO É CONTRA A CONSCIÊNCIA

7. O ABORTO É CONTRA A DIGNIDADE
HUMANA

8. O ABORTO É CONTRA O DIREITO À
DIFERENÇA

9. O ABORTO É CONTRA A ÉTICA

10. O ABORTO É CONTRA DEUS

A Declaração Universal dos Direitos do
Homem afirma que “todo o indivíduo tem
direito à vida” (artigo 3.º). Também a
Constituição da República Portuguesa declara
que “a vida humana é inviolável” (artigo 24.º).
De acordo com a ciência, a vida humana tem
início com a fecundação, resultante da união
de um espermatozóide masculino com um
óvulo feminino.
O aborto provocado, acarreta sempre a
destruição de uma vida humana, a quem é
n e g a d a a c o n t i n u a ç ã o d o s e u
desenvolvimento, impedindo-se o seu
nascimento e a expressão do seu potencial
como criança e adulto.

Sejam quais forem os motivos que a originam,
alguns permit idos por le i , qualquer
interrupção da gravidez é uma agressão para a
saúde física, mental e emocional da mulher.
Sabe-se actualmente que qualquer mulher
que aborta voluntariamente, mesmo nas
melhores condições de assistência médica,
tem um risco acrescido de lesões do aparelho
genital, infertilidade, abortos espontâneos
posteriores, prematuridade em gravidezes
ulteriores, entre outros. Mais difíceis de
quantificar, são as consequências ao nível da
saúde mental, nomeadamente depressão,
sentimentos de culpa, sentimentos de perda,
abuso de substâncias tóxicas e mesmo
suicídio.

O aborto não pode reduzir-se a um acto que
apenas envolve a mulher que o pratica. Há pelo
menos mais dois elementos fundamentais em
todo o processo: o pai da criança e obviamente

o nascituro.
Ao valorizar-se a vontade da mulher de
prosseguir ou não com a gravidez, remete-se
para segundo plano ou ignora-se por completo
a vontade do homem, co-responsável pela
concepção e paternidade. Desse modo,
desvaloriza-se a sua participação no processo
procriativo.

Já no célebre Juramento Hipocrático (IV a. C.),
ao qual os médicos têm procurado obedecer
ao longo dos séculos, é expressamente
referido: “não fornecerei às mulheres meios de
impedir a concepção ou o desenvolvimento da
criança”.
Condenamos assim, veementemente, a tese
de que “as mulheres têm direito ao seu corpo”,
na medida em que esse suposto direito colide
com princípios como o direito à vida do
nascituro, que apresenta identidade genética
própria, distinta dos progenitores.

Os filhos são uma parte integrante e
significativa de cada família, considerada um
dos pilares fundamentais das sociedades
civilizadas. A ênfase dada à autonomia da
mulher sobre a sua gravidez prejudica o
relacionamento conjugal e familiar. Aliás,
sabe-se que mais de 80% dos abortos
provocados resultam de relações sexuais
extra-conjugais.
Sabe-se que uma percentagem significativa de
gravidezes não planeadas se não forem
interrompidas, levam ao nascimento de
crianças que acabam por ser extremamente
apreciadas e amadas pelos seus pais.

É um facto incontestável que ao longo da
história da humanidade, por influência do
cristianismo, o aborto era considerado um
crime, passível de punição. Contudo, nas
últimas décadas, tem-se assistido a uma
tendência no sentido da desvalorização da
vida humana.
A nível individual, é indiscutível a sensação de
culpa que a realização de um aborto acarreta.

A tradição moral judaico-cristã sempre se
preocupou com a defesa dos mais fracos e
vulneráveis, como é o caso das crianças, dos
órfãos, dos idosos e das viúvas. O aborto nunca
é uma solução dignificante, nem para quem o

pratica, nem para a mulher que a ele se
submete, e muito menos para a criança
inocente.
O Conselho Nacional de Ética (1996) afirma
que “a vida humana merece respeito, qualquer
que seja o seu estádio ou fase, devido à sua
dignidade essencial”.

Em muitos países ocidentais, a liberalização do
abortamento provocado tem impedido o
nascimento de crianças com anomalias
cromossómicas, perfeitamente compatíveis
com a vida, e muitas delas com correcção
cirúrgica pós-natal, como é o caso do lábio
leporino ou do pé boto.

O aborto, o infanticídio, o suicídio e mesmo a
eutanásia eram relativamente comuns e
socialmente aceites no mundo antigo greco-
r o m a n o . O a b o r t a m e n t o p r o v o c a d o
ocasionava, geralmente, a morte da mãe. O
aborto induzido é, assim, contra a ética, pois
colide com o princípio fundamental da
inviolabilidade da vida humana.
Nos raríssimos casos-limite em que a
continuação da gravidez põe em risco a vida da
mãe, o aborto poderá ser a única forma de
salvar a sua vida, o que a actual lei já prevê.

O aborto é uma clara
violação da vontade de
D e u s . O q u i n t o
mandamento declara
precisamente: “não
m a t a r á s ” ( Ê x o d o
20:13).
Encontramos na Bíblia
a revelação inequívoca
de que Deus valoriza a vida humana desde a
concepção e que está envolvido no processo
procriativo, (Salmo 139: 13-16):

”Foste tu que formaste todo o meu ser;

formaste-me no ventre de minha mãe (...)

Conheces intimamente o meu ser. Quando os

meus ossos estavam a ser formados, sem que

ninguém o pudesse ver; quando eu me

desenvolvia em segredo, nada disso te

escapava. Tu viste-me antes de eu estar

formado. Tudo isso estava escrito no teu livro;

tinhas assinalado todos os dias da minha vida,

antes de qualquer deles existir”.
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RAZÕES10 PORQUE SOU O ABORTOCONTRA
Por Jorge Cruz (Médico)




